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-de mentir-se a mentira a

“asi propria. Ha-de realizar-

se, mais uma vez, o que diz a

Biblia. Essa opposição, nasci-

da e creada á sombra do des-

calabro do Crédito-predial, es-

sa opposição amalgama, essa

opposição inconsciente e ultra-

jante, que para ahi campeia

contra o governo, essa oppo-

sição bandeada com os inimi-

gos das instituições ha-de mor-

     

   

         

   

   

 

  

   

   

  
   

  

  

  

  

   

  

    

   

  

    

  

 

com quem mantive relações, agra-

deço-lhes por este meio emqusnto

o não laço pessoalmente, pedindo

me relevem a involuntaria falta.

Aveiro, '20 de agosto de 1910.

Vaz Ferreira.

INTRIGAS

Asahida do sr. dr. Vaz Fer-

reira deu mais uma occasião

aos oolligiidos para meterem

tambem na rede das suas l'h-

trigas os dissidentes progres-

sistas.

São o terror constante da

mancebia ignobil d'aquelle no-

me, os dissidentes. '

ao bom desempenho do cargo sentimento seu, os nomes dos lamentares, srs. conselheiro

' José d'Alpoim e dr. Egas Mo-

niz, patrocinaram a causa, que

é a causa da cidade e dos po-

bres operarios d'ella.

O governo poz já á dispo-

sição do digno director das

obras publicas a primeira pres-

tação da dotação da obra.

Dentro em pouco virão outras,

as restantes, e essa obra, o

grande melhoramento local,

vae começar.

Somos tambem dos sacri-

ficados De bom grado nos

prestamos, porem, ao sacrifi-

cio em favor da terra que nos

foi berço.

  

   

  

 

  

   

 

  

   

  

  

   

  

    

   

  

        

   

  

     

   

   

 

   

   

   

   

  

galão branco os echacorvos,

que por ahi andam a subornar que foi chamado a' exercer, en- srs. Manuel Netto, Roque Fer-

as consciencias pedindo votos; tra em Aveiro n'essa mesma reira, Rey Netto e outros na

conhecem-se como os ouvintes hora. lista das suas commissões elei-

do soneto bocagiano conhe- E' nosso sincero desejo que toraes, fez nomear tambem,

ciam o bojudo frade que lhes sua ex.“ possa. vencer as gra- sem o consultar sequer, o nos-

estava a pregar moral; conhe- ves difñculdades da direcção so velho amigo, sr. José Ma-

cem-se como tartufos taruga- d'um districto como este, sem- ria Barbosa, para a presiden-

dos a todas as trapalhices; co- pre difiicil de governar, n'uma cia da meza eleitoral da Vera-

nhecem-se como cersidores de quadra e na altura em que el- cruz, como supplente. O sr.

trapaças; conhecem-se como la vae, com uma eleição que Barbosa, que, como varios ou-

mendicantes suhmissos,quan- disputam reunidas nada me- tros homens independentes,

do na opposição, e como arro- nos de cinco facções, depois não segue se não a sua orien-

gantes mentirosos quando g0- d'um prolongado periodo de tação e não dá a ninguem o

verno.Nãoépreciso marcel-os; posse que parecia não ter lim, direito de dispor a seu talante

encarregam-se elles proprios e durante o qual se despejou dos seus serviços e da sua

de mostrarem o que são e o sobre numerosa parentella o consencia,immediatamente de-

que valem. Amentiradesmas- cofre inexgotavel das graças clinou a honra, pedindo-nos

cara-se a si propria. do poder. para tornar publica esta sua
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rer, desapparecer, victima de E. ninma hora 3mm que resolução. Nr l l dPolio seu mqldo de ver, e o

md” 85 sua“ Prop"“ ms““ Mala-d0-sul ' o novo magistrado inicia a sua Satisfeito o pedido, termi- *w 93W“ Para Susmos- - - ::Já :atrás atrai:: giz'grg;

nias, afogada em todas as suas

mentiras, mergulhada na lama

que pretendeu atirar sobre os

homens sãos.

Pois que? Não têem sido

desfeitas, uma por uma, todas

as suas estupendas trapaças?

Não têem desapparecido, como

fumo, todas as suas accusa-

ções? Não têem sido elimina-

dos todos os seus venênos P

Não têem sido despresadas to-

das as suas arremettidas? Não

têem sido reduzidas a pó to-

das as suas artimanhas?

Que mais quer, que mais

deseja o bloco, esse bloco nas-

eido e forjado no cerebro ca-

'À 'Íohetico do chefe progressista?

Que mais deseja essa colliga-

__ ção em que predomina o ele-

J^ mento uavegantino, vergonho-

iiamente alliado com clericaes

e francaceos, que arrogante-

mente iusnltou no ultimo rei-

nado? O que descia essa op-

posição perita no suborno das

consciencias, eximia nos ultra-

jes ao rei, perdularia na ad-

ministração dos dinheiros do

Estado, desregrada na lingua-

gem com que discute, incohe-

herente nos seus principios,

desconnexa nos seus ideaes,

pephelihata na sua contextu-

ra, verrmosa nos seus arrasoa-

dos, desconcertada nos seus

fins, crapulosa nos seus meios?

O que pretende essa oppo-

gição, que emergiu de um cri-

me, que vocifera os mais gra-

ves insultos contra o monar-

ol'ia, que assaoa oalnmnias ao

governo, que mente ao paiz

r para sua propria conveniencia?

l Diga o que quer, o que de-

l haja, o que pretende essa op-

' posição nascida de um conluio

para escalar o poder, quando

i _ amorime atirou para fóra d'el-

l 10.o partido do chefe; diga-o,

nel-diga-o sem ambages; fal-

ls claro e não invente mentiras.

Pouco viverá quem não

h).de,ver desfeita essa colli-

gaçâo formada de elementos

heterogenios, elementos que se

lilbrde desaggregar logo que

' e"“ posa velha e manhosa do

o ' e progressista veja reali-

IeÀDl-ol ,seus fins maohiaveli

@Então é que o paiz se ha-

d'ejir, quando as comadres Se

desavierem e se voltarem umas

óqntra ás outras, insulta'ndo-

se como mulheres perdidas.

Felizmente poucos são já

0.! que dio credito a essa pro-

aal'bniadonha, a esses arrasou-

(Ípi ,rqurvidos das gazetas pre-

disestúá poucos .deixamde mi-

mosear com a eontinenoia de

carreira administrativa. namos louvmdo o sr. José

Das razões que levaram o María Barbosa pelo seu corre-

sr. dr Vaz FerreiraaSolicitar to e nobilissimo procedimen-

do governo a sua demissão, to.

não' conhecemos nós. Não são

da nossa conta. As que trazem Chapelarla veiga

o sr. dr. Alfredo de Carvalho 22,R, desanto Antonio, 24
' l

mma' a substituil-o, são, natural- PORTO
Felizmente o governo, pre-

_

- - e te as ue resultam d'a- Completo sortido em chapeus d,

venido a tempo, consegui“, m n ' q todas as qualidades e boneta para ho

com decisão e enegia, fazer quem“” _ meme creança.

abortar a intentona que era Vemos com mag““ a 53h" Chapeu” *1° °°°° ° “dk “um

I
, _ ultimas novidades nacionaes e entran-

constituida por individuos de da' d aqueuet sandamost com geiraa. Guardasoes em todas as qua-

todas as facções amancebadas.
bons desejos d'um periodo de lidades para homem e senhora.

Já se appella para isto!

_ . . . Elegantee chapeus de palha e Chi-

tehcldadea e de "lumphosv a le de todas as qualidades para a esta-

Para a desordem! Para a re-

volução!

entrada d'este. ção de verão. Chique, bom e barato.

Era o primeiro regenera- ---_+--_

E o governo éque elles ap-

pelidam de arruaceiro, elles,

dor retinto. Vem o segundo,

os arruaceiros-móresl E o go-

como independente, fazer tam-

verno é que está com os repu-

bem a politica tolerante do go-

blicanos, gritam elle-s, os que

teem engrossado, os que teem

fortalecido, os que teem feito

a republica!

Ponha el-rei os olhos n,is-

to. Veja el-rei de que lado es-

tão os fieis monarchipos. Veja

o rei e veja o paiz.

  

dissidentes quem promoveram

a sahida do illustre magistra-

do. E' absolutamente falou.

Os dissidentes não tiveram,

não podiam ter a menor inter-

venção nas razões que levaram

o sr. dr. Vaz Ferreira a solici-

tar a sua exoneração e o sr.

presidente do conselho a oon-

ferir-lh'a.

Consumado o facto, que

foi para os dissidentes uma

surpresa, e consultados pare a

substituição, fizeram tão so-

mente a indicação do nome do

sr. dr. Monteiro de Carvalho,

que se preparava para ir com

sua familia descançar na Bei-

ra das fadigas do seu mister_

Nada mais e nada menos.

E como, dadas as razões que

affastaram o sr. dr. Vaz Fer-

reira da administração do dis-

tricto, era preciso substituil-o,

á escolha do successor presi-

diu o melhor criterio e uma

elevada comprehensão das ne-

cessidades do momento, pois

hit-de honrar o cargo por actos

que terão o applauso unanirn'e

da opinião esclarecida, o novo

magistrado.

O sr. dr. Alfredo de Car-

valho vem fazer politica de

atracção, pugnar pelos interes-

ses da larga circumscripção a

seu cargo, remediar os males

e conjurar os perigos de que

a ameaçavam o nefasto predo-

mínio de Anadia, por tão lon-

gos annos, por tão tristes an-

nos estabelecido aqui.

Fez-se ha dias a inspecção re-

gulamentar á recebedoria do

concelho, que, como de costu-

me, foi encontrada em ordem

E' uma formalidade legal.

Pois bastou que se fizesse pa-

ra, no seu louvavel papel de

victimos. os colligados, come-

çassem a bradar contra a «vio-

lencia», que attingia as raias

da mais descaroavcl persegui-

ção politica.

E gastaram columnas e co-

lumnas de prosa, ora envol-

vendo na responsabilidade do

crime os srs. dr. Vaz Ferreira

e Mario Duarte, ora dizendo

que o primeiro nem sequer foi

ouvido sobre o assumpto!

Está escripto, isto, na mes-

ma gazeta, no mesmo numero

da gazeta!

Vão lá entendêl-os. E tudo

isto para chegarem á conclu-

são de que os srs. recebedor e

seu proposto são empregados

da mais provada honestidade.

E' a unica verdade, de todo

aquelle arrazoado inutil.

Cartões de visita

LISBOA_ 16-8-910

obloco predial tentou hoje

fazer uma sublevação. Até

onde vao o seu desespero e

  

vemo
0 governo acaba de prestar ao

operariado da nossa terra o

Temos fundadas esperan- _ . l d _ d

ças em'que, guiado por um ãíâãozszlíãlgo: o ser“ço os

alto es irito liberal como é o e '

P Ordenando a abertura dos

seu. seguirá uma orientação _ _

eacrupuloaa e sã, que, ao ter_ trabalhos da avenida do CÔJO

ao passo do nivel de Es-
minar, um dia, deixará do seu _ . t d t

nome perduravel lembrança. guem' “ovanan e a afim'

da real n. 41 atravez da cida-

-AO magiStra-do que Em, e de o overno abriu ara os

que e-m 906 ass'gnatlou a sua o iarariogs do concelho iim lar-

carreira por actos d uma ener- p . d d d .

gia e valor que colhcram o ãolãeno (à e pro “0mm tm'

.. . a o on e uma numerosa e

applauso geral, que estao am- 7 ,

da na memoria de todos, mais desPãmãg'da Classe vae ter 0:.:-

- _ ~ casi o e em re ar asua ao 1-

uma vez a “me“ “pressao vidade e exeriitergo seu mister.

da magna Com que o vemos A pouco tempo d,aqui de_

partir.

Entre varios outros, pres- Vãm :oãeçar esses .trabalhzg'

q e ar o oco paçao a cen e-

tou s. ex.', nos curtos dias da d b d_ ã

sua gerencia, dois relevantes nas e _ Paços' e teme 'ar o'

por muito tempo, os males da

serviços aos povos seus admi- , .

miseria a que uma longa tem-

nistrados: fez rebolar, com es- . . .

porada de mactiVidade em ser-

trondo, a pedra sob que ge- _ bl. d

miam ha longos mezes, nos ar- V'ÇOS pu mas os 0°“ eÍmwu'

O governo, convencido da

ohivos da Commissão-distri- _ _

necessidade de dar a Aveiro

ctal, os orçamentos das cama- t _ d

. . . | ..

ras municipaes de Vagos eOli- “Fm Em" M er a e_ 00mm“

nicaçao com a estaçao do ca-

veira dO Baum' a cuja app”. minho de ferro da cidade, pa-

vação aquelle corpo adminis- . _

trativo tenazmente se oppunha r“ cmo trail“? sample Crea'

a tim de estorvar a realisação came em Já ins“m'ã'ente _a

dos melhoramento¡ que aquel_ aoanhada rua doGraVito, quiz

las camaras já estão realisan- tambem propomlonar ás ?lag-

ses trabalhadoras o maior e

do agora. . .

mais relevante serViço, occu-

O novo governador civil pondo-as, tirando-as da triste

deve tomar hoje posse, pelas “um” em que se encon'

2 horas da tarde. Conferir-lh'a- tram; . .

ha o sr. dr. Vaz Ferreira, que, L um nervxço “1108.“ co'

assim, com uma isenção nobi- m0 nenhum outro pod!“ ser

lissima, digna de registo, pres- presiado no achu“ monica“”

ta no novo magistrado e ao Obvrando aos inconvenientes

partido de que é velhos valio- e Rerigoe d°.tranait° pelo .ea.

80 soldado o preito da sua treito carreiro do Gravrto,

i

mais extremada consideração “Prá“ uma' Ohm de “112.0 na

pessoal e politica. ci a e, promove-se em avor

das classes carecidas um bene-

ficio _de primeira ordem.

› Não o esqueccrão elias, não

o saberão ellas esqueCer, nem

O

Jota.

 

Governadores oiois

onürmou-se, afinal, a noticia

do pedido de demissão diri-

gido pelo sr. dr. Vaz Ferreira

ao chefe do governo. Sua ex.a

deixou, com efi'eito, de exercer

o alto cargo de governador ci-

vil do districto de Aveiro.

Dias antes o haviam an-

nunciado as corujas da colli-

gação. Sonharam-n'o. Poris-

so atravessaram a cidade an-

nunciando-o no seu lugubre

gemido.

Avesscs a superstições, fo-

mos d'aquelles que negáram

credito ao boato. A provenien-

cia era suspeita.

Entretanto o facto deu-se,

e, se nos colheu de surpreza

horas depois de lançado á pu-

blicidade o nosso n.” anterior,

não menos nos impressionou.

O sr. dr. Vaz Ferreira, a cujas

grandes qualidades de cara.-

cter e raros dotes de illustração

e de espirito nos é grato pres-

tar a homenagem da nossa mais

subida consideração, deixa a

administração do districlo, que

exerceu n'um curto periodo

com elevação e bom senso,

n'uma hora grave.

O successor, o sr. dr. Al-

fredo Monteiro de Carvalho,

magistrado distinctissimo a

quem sobram tambem os dotes a forma. do seu habitual cos- áquelles que, juntos do gov'er-

de intelligenoia e as faculdas- tume, a colligação predial, no, como foram os nossos que-

des de trabalho indispensáveis . que incluiu, sem previo een- ridos amigos e brilhintes par-
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Fazem annos:

Hoje, a sr.a D. Dulce Romão Pi-

nheiro.

A'manhã, o sr. Antonio Augusto

de Moraes Machado.

Além, as sr." D. Alice Taborda

Rodrigues da Costa, D. Zulmira Pi-

canço; e o sr. Alfredo Goiiherme de

Vasconcellos Dias.

Depois, o sr. Joaquim da Silva

Araujo.

. ESTADAB:

Vimos em Aveiro os srs. Aveli-

no Dias de Figueiredo e llenrique

da Costa.

O VILEGIATURA:

E' esperado em Vagos, de visi-

ta ao nosso estimavel college d'alli,

sr. Mendes Corrêa, Iilho, o esclare-

cido advogado portuense, sr. dr.

Julio Naia.

o DR. EGAS MONIZ:

Passa hoje em Aveiro, vindo de

Lisboa para a sua casa de Avance,

o nosso querido amigo e brilhante

parlamentar, sr. dr. Egas Moniz.

o Dn. nsnuoss nz MAGALHÃES:

E' esperado em Aveiro na pro

xima terçsieira o nosso tambem

querido amigo e distincto advogado

em Lisboa, sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães.

Acompanha-o sua presada irmã,

a sr! D. Anna de Vilnena Barbosa

de Magalhães.

Suas ex.“ tencionam demorar-

se aqui até ao dia 4 ou 5 de se-

tembro proximo. '

o AGRADECIMENTO:

Na impossibilidade de pagar

desde ja as visitas que recebi du-

rante a minha estada em Aveiro e

as amabilídades de _todas as pessoas

Informação local

¡Folhinhe ¡well-en-

eo (l909).-Dia 20-Descobre-

se um importante roubo de fazen-

das diversas no Msroado Manuel

Fimino, roubo de que é auctor

um illbo d'uma vendedora do mes-

mo mercado.

.- 0 msr produz bons lenços

de sardinha.

Dia 21-Cae a um permeiam-

cardàes, s mulher de José Catheri-

no, d'alli, que por felicidade conse-

gue agarrar-se á corda do balde' e

gritar por soccorro, até que lhe ¡ou-

diram.

y Entra pela segunda vez em

Aveiro, sendomuito visitada, a chl-

lups Zephyr, propriedade do distin-

cto sportman portuense, sr. David

José de Pinho.

Dia 22-Reelisa-s,e com grande

concorrencia a corrida de natação

promovida pelo Club Man's Duar-

te, fazendo a noite a sua apresenta-

ção em publico o Orpheon-aoeirsn-

se, composto de 25 rapazes ds ci-

dade, que são muitoapplsudidos.

Dia 23-Coqtinua o bom tempo

e a produceão'ds !arritmia ms cos-

tas do litoral. .

J Junto da linha do Vglie do
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_iiouga e entre as estações de Coeu-

jaes e S. .leão da Madeira, ap'parece

o cadaver de Manuel Leite Brandão,

casado, chapelsiro, de Rebordões.

que, segundo as investigações a

que se procede, foi morte por ques-

tão de riaas com outros.

Alvaro Gervolra.-Ti-

Vemos ograto prazer de abraçar

aqui o nosso sympathico amigo,

sr. Alvaro Cerveira Pinto, o exi-

mio caricaturista que ha tempos en-

trevistàmos, e que vem descançar

das fadigas do estudo, pois trans¡

tou no lyceu de Coimbra do 6.° pa-

ra o 7.° anne.

0 sr. Alvaro Cerveira conti-

nuou alli a sua senda gloriosa, col-

aborando brilhantemente nos jor-

naes de caricaturas a Farça, da

academia,e o Gorro, do iyceu,

apresentando desenhos de muito

merecimento, que lhe grangearam

justo renome.

Um jornal bespanhol, congenere

deu a estampa alguns dos seus oro

quis, sendo convidado para collabo-

rar tambem no Heraldo, prova esta

demonstrativa da sua grande com-

petencia e engenho artistico. Diz-

nos que apresentará all¡ uma serie

de caricaturas de escriptores hes-

panhoes.

Para nos confundir com a sua

amabiiidade obsequiou-nos com a

oderta de alguns desenhos de cari

catura de pessoas e factos, que são

de muito merito.

Prophetisamos-lhe nm largo fu-

turo, portlando na sua especialida-

de. Agradecemos o mimo da offer-

ta.

chtlvll. - Um engraçado

cartaz chama a nossa attenção para

um espectaculo que se annuncia pa

ra a noite de 28 do corrente, no

Jardim-publico, com a apresentação

de Julio Villar, que se denomina o

Ruído riso, primeiro cançonetista

excentrico portugues, que promette

recrear o publico com os seus ex-

traordinaries e desopilantes traba-

lhos.

_ Excess-¡lm-Na quarta~fei-

ra de tarde chegou a esta cidade

hm grupo de alumnos e professo-

res, entre os qnaes os revd." ars.

Lui¡ Trahern, Alfredo Baret e Alon-

ao Ludeschor, do reputado ¡Colle-

gie de Santa Marias, do Porto, que

ao acham a banhos na praia do Fu.

radouro, e vieram d'aili embarca-

dos, em excursão, pela nossa en-

cantadora ria, visitando a praia do

Pharol e esta cidade, vendo os seus

monumentos, o «Colleglo de Santa

Joanna», etc., de que gostaram

muito, indo encantados com as nos-

sas bellesas naturaes. Tambem per

correram os estabelecimentos, com-

prando muitos bilhetes postaes illusv

lrados, retirando as 10 horas da

hoite pela mesma via marítima.

Caminho de fer-ro do

'alla do \tornam-Vão pro-

gredindo rapidamente os trabalhos

,dl-'BMC caminho, no ramal de Alber-

garla-a-velba para esta cidade, pois

'o 'tunel da pente do Neto já se acha

aberto d'um ae outro lado, traba-

lhando all¡ agora muita gente

no apparelho_ da contaria para o seu

revestimento. Os encontros e pegiu

da ponte da Taipa, sobre o rio

Aguada, tambem estão concluídos e

promptos a receber as traves de

ferro. Trabalha-se tambem com mui~

.ta actividade nos pontões do Araujo

Alagoello, em Eixo.

_ Conta-I a debilidade.

-llecommendamos a Farinha psi

!oral fmgínbaa de Franco, por es-

tar legalmente anctorisada e privi-

legiada, e'pcr ter merecido as me

dalhas d'onro das exposições, ga-

rantindo a sua ellicacia milhares de
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CASO ALVES DIAS
_
â

lu Eenpo ficou qual d'anlel era,

E e barro, burro sairem.

E, feita esta advertoncia,

como preliminar, da descripção

detalhada do Caso Alves Dias,

reatar-me pedir ao leitor toda a

nua indulgeneia'para a fôrma

como eu apresento este caso.

O furado é verdadeiro. Já dizia

Herculano: Podemos fazer li-

vros sem grammats'ca e ruins, e

ser homens de verdade. E' o

que ou lou.

Lourenço Marques, 1904.

J. Corrêa dos Santos.

Cap. de Infantaria

medicos e doentes que a teem usa-

do. E' tambem precioso alimento

para creanças e pessoas de estoma

  

 

   

   

  carnes. c. °°

go debil ou que pretendam um

Zurich ou refeição facilmente dige-

rivel. cuja acção póde realçar-se

com um caiix de :Vinho nutritivo de

ferida freguezia, sendo roubado.

Consta que o roubo foi feito pelo

Celebre Campismo, que ha pouco

regressou da Africa, onde esteve

cumprindo pena de degredo.

Tarifa¡ internacio-

naes.-A Companhia-real, de ac-

cordo com as companhias hespanho-

eQõOOO reis; 2.”, 16500; 3.°, 16000;

4.0 e 5.', 500. 4.“ corrida, campeo-

nato nacional, velocidade 100 me-

tros: premio unico, medalha d'ouro

ao vencedor e lapa Aveiro para a

associação vencedora.

Regatas-1.' corrida, escaleres

a 4 remos, 700 metros: premio,

  llnnioorsario do

imperador d'iiostria

lim cassia» do imperador, radauior

do «Campeão»

Consta-noções navaos

-Em aditamento ao que dissemos,

sob esta epigraphe, temos a accres-

cantar que tambem na Ponte da

flats, na margem esquerda do rio

Aguada, se estão construindo gran-

des harcaças para transportes, no

rio Douro e Foz, d'ordem do sr. .la-

cintho José Ribeiro de Lima, da

praça do Porto.

São para substituição das que as

cheias do ultimo inverno lhe des-

truiram.

las e francezas, submetteu á appro-

vação do governo duas novas tari-

fas internacionaes destinadas aos

transportes de mercadorias de todas

as qualidades entre França e Portu-

gal, a primeira, e ao transporte dos

productos metallurgicos no mesmo

trajecto, a segunda.

Missangas-Vinho..

-Foram remettidos ã administra-

ção geral das alfandegas os novos

modelos de certificados e mais for-

malidades a preencher com a ex-

 

   
  

   

  

   

  

 

medalhas do prata. Sophia, timo

neiro Luiz Antonio; e Veloz, timo-

neiro Maximo Junior. 2.' corrida;

caçadeiras, 500 metros: premio,

medalhas de prata. Emilia, timonei-

ro Arthur Reis; e Maecotte, timonei-

ri Antonio Coelho. 3.a corrida, lan-

chas a gazolina. 15000 metros: pre-

mio, um objecto d'arte. Maria Ile-

gina, timoneiro João da S. Pereira,

e Gaivina, timoneiro Vasco Soares.

4.“ corrida, meliceiros a 4 varas,

'200 metros. Na ponta da unha e

Passou no dia 18 o anniversa<

rio natalicio do imperador

Francisco José, @Austrian que

completou oitenta annos d'eda-

de, facto historico digno de re-

gisto e que despertou na Eu-

ropa muito sympathia por

aquelle venerando soberano.

A proposito vamos apre-

sentar eoe nossos benevolos

   

    

    

  

   

    

  

   

   

  

      

   

  

               

    
  

         

    

   

  

   

te dili'erente.

contra elle.

termo a desordem.

Loiz Saraiva, trabalhador do cam¡

nho de ferro do Valle do Vouga al

bos de policia.

Anadia.

guentada.

ro,

que a policia trate de lhe dar ca-

mada.

da a casa do revd.° parocho da re-

CAPITULO I

C'est plus particulieremen-

dans les añ'airee de droit pó-

nnl que le recours a l'nssis-

tance de la médeo'me judit

ciaíre est fréquemment né-

oessaire.

J. Ortolam-Eléments de

doit péna1.-vol. I. pag. 15.

Na manhã de sexta-feira,

20 de maio de 1899, appure-

ceu, na. estação do caminho de

ferro de Lourenço Marques,

horrivelmente mutilado, o ca'

dever de um europeu. Espa-

lhada a. noticia, rapidamente,

por toda a cidade, dirigiram~

se á estação muitas pessoas,

afim de verem o cadaver. Eu

não fui; primo, porque não

gosto de ver taes espectaculos;

segundo, porque só tarde tive

conhecimento do caso, e pela

tórma que adeante relatarei.

Dado conhecimento ás nu-

ctoridadee, compareceram no

local as auctoridadesjudiciaes

para precederam ao auto de

reconhecimento e identidade sa de prata tinha o alfinete da

Este type de navegação lluviai,

que esta sendo ensaiado com van-

tagem pela .lunta das obras da bar-

ra, na limpeza de caes e ria, é no-

vo em Aveiro. 0 typo das nossas

barcas, as saleiras, era inteiramen-

Em tor-no do distri-

oto.-Na cadeia do Sardão, da

villa d'Agueda, houve na tarde de

domingo uma grande desordem en-

tre os presos, a qual podia ter tido

consequencias fataes. .lose Ferreira

Barroso, gatuno, d'este concelho,

praticou um grande rombo na pa-

rede da prisão, por onde pretendia

fugir. Os companheiros deram fé e

denunciaram-n'o ao carcereiro, o

que fez enraivecer o Barroso, que

os aggrediu, revoltando-se todos

0 sr. dr. Jayme Faro, digno de-

legado do procurador regio, com-

parecendo no local, acompanhado

de alguns policias, conseguiu pôr

.c Na segunda-feira eahiu da

cadeia d'Agueda para a de Anadia,

adm de seguir de cadeia em cadeia

até Beja, d'onde é natural, o preso

li, sendo acompanhado por dois ca-

Ao passar pelos pinbaes, o me

liante desatou a fugir, sendo perse-

guido pelos cabos, mas levava-lhes

deanteira, até que um d'elles, Ma-

nuel da Fonseca, lhe deu um tiro,

attingindo-o na cabeça, sendo então

conduzido n'um carro á cadeia de

Fabrica ele telha mar--

¡cuidam-For vendida em pra-

ça a fabrica de telha de Marselha

da Fonte-nova, sendo adquirida pe~

la firma «Pereira Camposa, d'esta

cidade, proprietarios da fabrica de

telha das Agras, andando-seja a

desmanchar os armazene, fornos,

etc., e passando os materiaes e ma-

chinas para esta, que tica sendo a

unica a fornecer telha n'esta cidade.

Crimes em E¡¡o.-Um

tal Carlos Marques da Silva, conhe-

cido pela alcunha do Preto, scele-

rado que ha muito tem posto em

sobresalto a antiga villa d'EIxo, pe-

las suas façanhas, atacando as mu»

lberes com lins perversoa, acaba de

praticar mais um monstruose crime,

entrando violentamente em casa de

Lazara de Jesus, da mesma fregue-

zia, uma pobre velha, mendigo,

agarrando-a pelo pescoço com mui-

ta força para a violentar, deixan-

do-a toda descomposla e ensan-

0 malvado é tambem ratonei-

e porisso torna-se urgente

ça, para socego da freguesia alar-

.r lia dias foi tambem assalta-

M

portação de vinhos para a Allema-

nha, em harmonia com as modifica-

ções e ampliações feitas ultimamen-

te n'aquelle paiz ao seu regulamen-

to aduaneiro para importação dos

nuesos productos, e que veem pu

blicadas no ¡cnh-al blatt fuer das

douto/t 'reich n.“ 3'2.

Defeza marítima. - 0

conselho superior de defeza nacio-

nal vae brevemente emittir o seu

parecer áccrca da creação de um

fundo para a nossa defeza marítima

e portanto para a acquisição do res-

pectivo material.

Esse parecer serwrá de base ã

proposta do lei que o sr. ministro

da marinha tenciona apresentar ao

parlamento na proxima sessão legis-

lativa.

&tamem-No lyceu D. Ma-

nual 11, do Porto, fez um hello exa-

me da 3.l classe o sr. Roberto Pau-

lo Moreira Rangel, presado filho do

nosso bom amigo, sr. dr. João Duar-

te da Costa Rangel, a quem felici-

tamos.

Senhor-a do Soccer--

I'm-Recebemos de Albergaria o

pomposo programma da festa àquel-

Ia Senhora. Não o publicamos por-

que a correspondenma que d'alli re-

cebemos se refere largamente à

mesma festividade.

Trannfarancia. - O sr.

Augusto Bandeira Neiva, engenhei-

ro subalternn de 2.' classe, foi

transferido d'este districto para a

1.' direcção das obras publicas de

Lisboa.

Sentimos a sabida do sr. Neiva,

.que conhecemos ha muitos annos e

que aqui tem exercido o logar com

muita competencia. Era um em-

pregado hahil e trabalhador e um

cavalheiro muito estimavel e pres-

timoso. _ _ _

Premium-Na «Escola-do;

exercitm, no anno lectivo de 1909-

1910, obtiveram premios os srs.

Annibal Augusto d'Almeida Souto,

1.0 premio honorifico em engenhe-

ria militar. 3.° anne; e Victor Hugo

Antunes, idem em infantaria, 2.°

anne.

A estes nossos amigos e laurea-

dos alumnos damos sinceros para-

bens por tão honrosas distincções.

«Club .al-io Dum-te»

_Eis o programma das festas que

amanhã devem ter logar no canal

das Pyramides, pelas2 i/2 horas da

tarde:

Natação-l.“ corrida, para pro-

fissionaes de districto, distancia 700

metros: 1.° premio, 1015000 reis;

2.° 56000; 3.° 25500. 2.“ corrida,

campeonato districtal (amadores),

distancia 500 metros: 1.0 premio.

medalha de prata e um objecto de

arte; 2.0 e 3.° premios, objectos de

arte. 3.' corrida, para rapazes de

ll a 15 annos, distancia 100 me-

tros: i.° premio, um objecto d'arle

 

de cadaver e, seguidamente, á.

respectiva autopsin cadaverica.

As testemunhas que reconhe-

ceram o cadaver foram os srs.

David de Carvalho o Emilio

Rodrigues, e os peritos que

precederam á autopsia foram

os srs. dr. Carlos Vaz e João

Lomelino. Reconheceu-se que

o morto era o segundo tenente

da armada real portugueza,

Jorge Alves Dias.

O cadaver fôra encontra-

do na linha ferrea no seguinte

estadoz-o craneo, o Ventre, a

coxa e perna direitas, intactos;

braços, costellas, coxa e perna

esquerdas, esmagados. Ao la-

do da linha, e a. umacerta dis-

tancia do ponto onde estava o

cadavcr, cuidadosamente col-

locados, o Chapeu de palha e

a bengala do morto, estandoo

ohspeu de copa para cima e

sem a menor amolgadura. O

cadaver tinha luva branca n'u-~

ma das mãos, e dentro da bol-

Ou voe ou racha. 5.' corrida, ba-

teiras mercanteis a 4 remos, 700

metros: premio, 105000 reis. Com-

panbas da Cesta-nova e de S. Jacin-

the.

0 jury é composto dos ers. co-

ronel P. de Vasconcellos, Julio C.

d'Almeida, Mario Duarte, João da R

C. Taloue, dr. Cberubim V. Guima-

rães, M. Moreira e João de M. Ma

chado.

A' noite, no Theatro-aceirense,

haverá recita em honra dos vence-

dores, com a comedia Mes'quitos por

cordas. A's 9 horas, antes da repre-

sentação, proceder-se-ha no theatro

á. distribuição dos premios aos ven-

cedores.

Durante as corridas toca a ex-

cellente banda dos «Bombeiros-vo

Iuntarios».

 

@ÂNDlDBTURÃS

i candidato independente pe-

lo circulo de Aveiro o nos-

so presado amigo, antigo de-

putado e representante de uma

da mais illustrea familias do

paiz, o sr. visconde do Ameal.

Entra na lista patrocinada

pelo governo, por este circulo

e faz porte d'uma brilhante

pleiade de homens de genio

e acção, no campo dos mais

austeros principios.

O sr. visconde do Ameal

é uma das figuras mais sym-

pathicas e um dos nomes mais

em evidencia no nosso meio

politico.

   

  

   

   

  

    

  

        

  

   

    

   

conferir-lhes o honroso encar-

go de a representarem.

ximo futuro.

mo completo, em a menor ar-

com o esmalte do mostrador

intacto, notando-se apenas es-

tar vergado o ponteiro dos mi-

nutos. Tudo isto foi mais tar-

de veriñcado pelos peritos, e

ainda hoje se pôde verificar,

visto que tal relogio está. cui-

dadosamente guardado em meu

poder.

Principion a justiça porín-

terrogar varios empregados do

caminho de ferro e chegou á

conclusão que Alves Dias ha-

via. sido victima de um desas-

tre.

(Continúa.)

 

    

   

 

  

  

   

  

  

   

    

    

   

   

   

     

  

   

  

   

  

 

Representando em cortes

o districto de que Aveiro é ca-

pital, podemos assegurar ao

eleitorado do circulo que sua

ex.l se evidenciará, a par de

um outro distinctiesimo par-

lamentar, tambem proposto, e

nosso concidadão, o sr. dr.

Arthur da Costa Souza Pinto

Basto, promovendo juntos os

melhoramentos que de maior

utilidade nos possa servir e

fomentando e desenvolvendo o

progresso da terra que vae

Folgamos com a apresen-

tação dos nomes de suas ex.“

na lista governamental pelo

circulo de que fazem parte, e

auguramos-lbes como dia de

triumpho o de domingo pro-

gravata. O relogio tinha a tam-

pa superior arrancada, tampa

que foi encontrada a certa dis-

tancia do cadaver, e o relogio

no bolso, faltando-lhe apenas o

vidro, e a virola que prende

este á caixa, tendo omacbinis-

ranltadura na outra tampa e

leitores um sósia do mesmo im-

perador. Para isso vamos eu-

trevistar o nosso dilecto ami-

go e camarada, Francisco Vi-

ctorino Barbosa de Magalhães,

á. sua velha casa do Rocio, que

se notabilisou por ter alli nas-

cido o dr. Barbosa de Maga-

lhães, cuja intelligencia luci-

díaaima o tornou perduravel

que nos recebe com a banho-

mia proverbial.

Trocadas amistosos phra-

ses, apressámo-nos a pergun-

tar:

_0' amigo Magalhães,

qual a razão porque algumas

pescas o tratam por impera-

dor Francisco José?

-Ahl Isso é uma das me-

lhores anedoctas da minha vi-

da!

5 Quando foi da recita des

qhintanistas, a que pertencia

meu querido sobrinho. José

Maria de Vilhena Barbosa de

Magalhães, em Coimbra, fui

assistir a ella com minha fa-

milia. Essa recita ficou me-

moravel por coincidir com o

Centenario da Sebenta, que

marcou epocha nos annaes da

lusa Athenas.

N'um intervallo, precisan-

do tomar um refresco, adre-

guei de ir ao restaurante do

Theatro-circo. Quando mal ti-

nha entrado, um academico,

deparando commigo, faz es›

panto e clama: Ai! o impera-

dor Francisco Jose' .' Caminha

para mim com os braços aber-

tos; abraça-me, e logo seu cer-

cado por uma onda d'outros

seus condiscipulos, que me le-

vantam nos braços e me levam

em triumpho pelo botequim

dentro, acclamando-me ruido-

samente, ao mesmo tempo que

outros faziam o mesmo ao

grande poeta Guedes Teixeira,

custando-me muito a desen-

vincilhar-me d'elles.

Na noite do dia seguinte

foi o Orpheon-academico cum-

primentar ao hotel Avenida,

onde meu iuolvidavel irmão,

Barbosa de Magalhães, estava

com a familia, e ahi lhe de-

ram uma serenata. Assomando

eu a uma das janellas, lá tor-

naram os academicos a accla-

mar-me «como imperador da

Austria», ao que correspondi

despejando sobre ellos todos os

ramoslde Hôres que adorno.-

vam a meza de jantar, que, co-

mo sabe, é grande.

Devo cecrescontar que não

tinha ainda dado por tal seme-

lhança; mas n'um dia depois,

examinando uma collecçâo de

postaes illustrados, encontrei

n'um a vera ejigie do impera-

dor nustriaco. Achei razão aos

estudantes, pois ha tal ou qual

parecença, e assim fiquei chris-

mado em sósia do tel impera-

dor.

Ha. tambem a curiosa cir-

cUmstancia de me chamar

Francisco não José, mas sim

Victorino, que é sobrenome de

familia. E disse.

Creme Simon É,

K3 O Creme Simon não é ordu-

' tento o nào cria rnnço. issol-

ve-se admiravelmcnte na. agua

de toilette que torna hygienica

perfumado e antleeptica.

g L' c banho mais delicado e mais

tônico.

 

Exposição le trabalhos no Collogio

de Sonia Joanna

 

Encerrou-se na terça-feira, com

brilhante exito, a exposição dos tra-

balhos das educandas do :Real col-

legio de Santa Joanna Priuceza».

A concorrencia de visitantes duran-

te os tres dias em que esteve abar-

ta foi enorme, sahindo d'alli todos

satisfeitos corn o que viram e mui-

to penhorados pela maneira atten-

cioaa e oaptivante com que as boas

Irmãs-terceiras de S. Domingos rec

oebiam.

A disposição dos trabalhos era

graciosa e artística. Bufotes de pau

santo e muitas outras mezaa, já.

grandes, já pequenas, forradas com

ricas colchas de damasco carmezim,

por entre macissos de plantas erna~

mentaes, serviam de csoaparatea a

um grande mundo de coisas bonitas

e uteis, a tudo que a imaginação

feminina, distinctamente educada,

poude produzir, d'uma belleza de

sonho e de applicação immediata a

todos os usos da vida.

Seis grandes salas inteiramente

rechsiadas de trabalhos do costura,

de bordados a seda e a branco, de

malha, de desenho á penca, a orayon

e carvão, de pintura a oleo, a pas-

tel e aguarella,pyrogravura, de con-

facção de roupas brancas de vesti-

dos, de flores, etc., constituíram a

exposição, produzindo um oonjuncto

admiravcl, incontostavel prova da

elevada comprehensão que do ensi-

no teem as Irmãs-terceiras de S.

Domingos, as educadoras por ex-

cellencia.

No salão principal prendia ao-

bremodo a attenção de todos a ban-

deira nacional, distinctamente bor-

dada pela sr.a D. Maria Julia de

Carvalho. a que nos havemos de

referir ainda, e um grande manto

azul semeado de estrellas, com uma.

artística tarja, priinorosaments bor-

dado a ouro pela sr.l D. Eduarda

Pires da Lima, que, não sendo alu-

mna do «Collegio de Santa Joan-

na», o frequenta assiduamente e al.

li executou este explendido traba-

lho, bem como muitos outros, sob a

direcção das suas distinctas profes-

soras.

Dos trabalhos expostc s tomdmos

ligeiras notas. Hoje diremos espe-

cialmente dos que foram executa-

dos pelas educandos internas, rs-

aervando para outro dia os que são

devidos as alumnas externas e ate

pobresinhas, pois estas teem tam-

bem largo quinhão na. festa:

Bordados e. branco,

matiz _ ~

D. Maris Regina Pereira, Avei-

ro-chemin de table», bordado a

ouro :e

matiz, estylo Luiz XV; ocberturvr-'J'ii

para almofadão em linho, bordada

a branco.

D. Maria Celeste Carrelhas,

Ovar-Sacco para camisa de noite,

bordado a branco.

D. Maria Fernanda Soares La-

cerda, Lisboa--aChemin do table»

bordados. seda fronte-folhas de

porra e morangos.

D. Judith Cerqueira, Miranda

do Corvp-Almofadão de setim bor-

dado a'matiz.

' D. Maria do Céu da Cunha e

Costa, Aveiro-Corte de seda pa-

ra sapatos, bordado a matiz.

D. Laurinda da Silva Rodri-

gues, Vizeu-Corbertura de linho

para almofadão, pontos e bainha¡

abertas; almofadão de setim, bor-

dado a matiz, emitação do traba-

lho chinez.

D. Bertha Gomes Craveiro,

Ilhavo-Almcfadãe e pregadeira

de setim bordados a matiz.

D. Thereza Silva, Oliveira de

Azemeis-Almofadão de setim bor-

dado e camisola de malha, em lã.

D. Maria da Conceição Dias

Ferreira, Mortagua-aChomin de'

tables em linho com papoulas bor-

dadas a seda trouxa.

D. Anna Vasques, Arouca-

Almoladão de setim herdado a ma-

tiz.

D. Maria Emilia Ferrão, Arl-

zede-Veu de calix bordado a ou-

ro e matiz e almofadio de setim

bordado a seda frouxa.

D Amelia Marques Granja,

Braga-«Chemin de tables, de eta-

mine, bordado a ponto de nó e ma-

tiz; sacco para roupa branca bor-

dado.

D. Maria Julia Carvalho, S.

João d'Areias-Bandeira nacional,

emll, com bordados de applicaçâo

e matiz. '

D. Maria Isabel Menezes Par-

reira, Coimbra-Cobertura para

alm'ofadão em tule e almofadlo de.

setim bordados.

D. Vicencia Ferreira Mendes,

Lisboa-Almofaditc de setim bor.

dado a matiz e dito em linho boa'

dado a branco.

D. Julia Estelle de Mesquita,

Porto-Sacco para camisa de nci-

te, de étamine, bordado; pasta

de quintanista de direito em setim

bordada a matiz, .style Luiz XV.  



 

  
  

  
   

buzo, 15.

Esteve admiravsl, soh todos os

pontos de vista, o magniiioo concerto

D03 nossos correspondentes i que hontem se realizou no magestoso

salao do «gremio» promovido pelo

Paiva: dr. Henrique da Silva Amo-

rim e Francisco da Rocha e Cu~

nha.

mim Ferreira Jorge e João Reynal-

do Cesar Ferreira.

Concelho de Aveiro-As-

sembleia da Gloria: dr. José Ma-

Mala-ds-provincia

  

 

   

            

  

  

  

  

  

 

  

  

   

   

  

  

 

  

 

   

   

        

    

 

  

   

    

  

    

  

              

  

  

                 

   

   

         

  

          

  

  

    

    

 

   

       

  

 

  

            

   

  

  

  

 

  

          

  

               

  

  

   

   

  

          

  

  

     

   

  

     

  

  

   

   

  

 

  

 

  

  

 

   

  

A LMUFRRCCD

ão obstante a guerra desleal

D. Maria de Lourdes Fragoso,

Cais-Pregadeira
de setim borda-

- ,às matia.

 

  
     

 

    

  

  

  

  

  

   

   

  

   

   

 

  

  

    

       

  

  
   

 

  

     

  

     

  

   

  

  

, D. Maria d'Assurnpção de \llas- e eu treguu que se pro
d WW_

'tv-H'- Ollveim (“103le -' Sl ' J ' ria Soares e Domingos João os | .
Bela n.

.

'- h' 5° “m °°m W““ *R* PW"“ f"“ ° “m“ Rwewmbleia da Vem Desmentidos msmo., Sitio::5*:::rsrsrsrsrtnx
J b

ques, sendo o explendido programma

do migãrecfâg 1200:?0
314;:: 33:3:: executado pelos dois ex mios artistas

“do 0'¡ em, Cúmulo dr Bm.0 cam¡l magnlñcsmente, deixando estasiadas

cha r Ca o., Emule' Babo“ da todas as pessôas que tivéram a sorte

' ' mp ' ' de assistir a tao encantadóra festa de

Lula'
-

cqridade

Os lllustres Visitantes foram es- A .amanda foi numero“, ea_

parados na estação do caminho de ter- t
.

ando presente s. m. el-rei e os seus

::oãorJâãxmdajg
o82:33:13.3? 3: dignatarios sivis e militares, e as mala

p
distinctas familias que se acham ve-

ldvo ::32,15díírãàxlgo
gnoêv, pan raneando em Luzo e no Bussaoo.

a. quinta do Estac^, bel'a e aprazível _ Ovar, 18_

propriedade do abastado lavrador An-

tonio Augusto Cançado, onde teve lo- Paul íncommodado de Bando 00m v

um ataque de rheumutisino,o nosso

gar, ao ar livre. uma grande merenda.

amigo, sr. Antonio Gaioso de Penha

Durante essa memoravel festa,

que em todos deixou a mais agradavel Garcia, digno director das oiiicinas

do caminho d'e ferro d'esta villa.

impressão, reinou sempre jubilosae _

oommunicativa alegria, e sinais inal Deseiamos lhe o prompto resta-

teravel ordem e cordura.
belecimento.

?referiram-se muitos e beiloe dis- _Encontra-se n'esta villa, de vi-

cursos, sendo o primeiro a uzar da pa- site a iu¡ hmm!, R Bl' D- Mall¡ BO-

lavra o estimado e ccnceituadissimo uedicta Vaz da Silva, dedicada esposa

medico, dr. Antonio Aresta Branco, do nosso amigo sr. João Nunes da

um benemerito d'aqui,que, em palavra Silva, acreditado negociante em Lis-

facil, inspirada e vibrante d'snthusias- bôa_
i

mo,agradeoeu,em
nome dos eleitores _Passa no proximo dia 38 do

do districto, a fôrma elevantada e di- inez corrente o anniversario nata-

gna como o iliustre deputado se de- llcio do nosso conterraueo. sr. padre

sempenhou, no parlamento, do man- Manual Rodrigues Lyrio. Parabens.

dato, que lhe foi acommettido.

Respondeu-lhe o illustre deputa-

do com aquella modestla que lhe é

peculiar e que tão aprec:avel é, dan-

do conta aos seus eleitores, ali reuni-

dos em numero superior a 500, da sua

acção parlamentar e da maneira por

que procurara corresponder a conñan-

ça quein'elle depositam. ,

Todo o districto se fez represen-

tar n'aqualla festa, que terminou sem

uma unica nota dlscordante.

Julgamento d'imprensa.-- No dia 25

do passado mez de junho, respondeu

no tribunal judicial d'esta comarca,

por supposta diifemacàc. o director do

Porvir, sr. Augusno Oliveira d'Aimei-

da, a requerimento de Joaquim Albi-

no Gabriel e Mello, ex-recebedor do

concelho, ex-thesoureiro da camara,

OU CONSERVAR

AS F' O R ÇASl

procurador encartado, aval¡ .dor judi-

cial, ex cobrador de derrames paro-

dono *1° WM * llinho nutrition de' tania
negociante e. . . progressista ded cade.

O sr. Mello julgou-se offendi- , .

do porque o intrepido Jornalista lhe 'dllClOl'lSílllÚ pelo governo,

chamou barrigudo e disse que lhe cons-

tava achar-se o mesmo Mello envol- approvatlo pela Juma da

vido ein negocios de que ia colher in-

formou... 'saude publica e privilegiado

O que é deveras significativo é

que, tendo sido o queixoso encarado Ratiommendsdo por ceutenarss dos

mais distinctos medicos, que garantem

como fuuccionario publico, elle pedis-

se,iustasseenào conseguisse que fos- l sua superioridade na Gtmvalcscceça

se admittida a prova de factos con- de toda.: a; doenças e sempre que t' preciso

.aretos que na sua contestação offere- MWM“? 03 farta¡ 0“ enriquecer 0 863910;

cia o arguido que. atinal, toi pronun- empregando-se, com
o mais feliz exi-

ciado pelo crime d'injurias, quando o 50. no¡ estomago-S. amis 01 mais debeía,pa-

pedido era pelo de diñ'amaçño.
-ra combater ar digestão¡ tardia: e lataria-

Foi accusador o sr. dr. José Vi- sas, a dyspepsio, anemia, ou inacçdo dor or-

cante Madeira, que nunca vimos tão odor. o rachüisma, «fracções cscrophulosar, etc.

infeliz como entao. o que se explio¡ Usam-n'o tambem,com
o maior pro-

pela aridez da causa..
veito, as passeas de perl'eita saude,

A defesa do arguido foi oonñada ao que “em 0100550 do Wlbñlho physloo

novel,mas já. considerado advogado,sr. ou intellectual. ara reparar as perdas

dr. Campos Lima, chegado aqui, como occasionadas p r esse excesso de tra-

n'outra parte se refere, no dia ante- balho, e tambem aquellas que, nao

rior, produzindo nina defeza brilhan- tendo trlbllho 0m 8106880, receiain

tissima, com geral agrado dos espg. comtudo enfraquecer, em consequen-

otadorss que enchiam, por completo, cia da sua organlsaoão pouco robusta.

o vasto tribunal, e conseguindo habil- Está tñmbem "ndo muito usado

mente mostrar a nullidade do prooss É! 09W““ 00m quaesquer bolachas

so e a improcedenoia da accusaçào, ao lunch,atlm de preparar o ostomaio

pelo que o accusado foi absolvido. para receber bem a alimentacao o

A sentença produziu a mais agra. Jantar; podendo _tambem tomar-so ao

davel impressao de contentamento, '00“: PI"- “011le “OmPÍGWlnentO l

sendo bem recebida sem discordancia digestão.

d'uma unica pessóa; e digo uma unica E' o melhor _touico nutritivo qu. ›

pessôa porque como tuas nao pódam se conhece: á muito digestivo, fortifi-

ser consiierados os piuoos que ñ. canta e reoonstituinte.
Sob a suain-

zem parte do grupo bispai.
fluencla desenvolva-se rapidamente o

Melhor scannelhalo andaria o “Peti“, enriquam'se 0 “ligue. Íortl-

queixoso Mello, se em tal não se bon. lecem-se os musculos e voltam as for-

vésse envolvido, porque, perante uma ç“- _ ' _.

condemnacào ou absolvição, os quei- Um call¡ deste vmhc represent¡

xosos. se nao sào limpos, limpos não um bom bífd-

saem d'um tribunal, que nao tem ¡,3 O seu alto valor tem-lhe conquis-

qualidsdes da benziua.
tado as medalhas d'om'o em todas aa

Assim não se póde dizer que fe_ exposições nacionaes e estrangeiras a -

chasse com chave d'ouro a sua esta- ii““ “m °°n°°"¡d°- _ _

da de 10 annos ein Beja, e que o re- Acha-se à venda nas prinmpaes

”beu de m°d° _emma como "00130 pharmacias de Portugal e estran-

toda a gente, pcis o sr. Mello val mn- mma. Deposno geral¡ conde do

dar a sua residencia para Coimbra. Restello&6.1)mmrmacia Fran_

d'onde veio, constando que leva mui-
i

tas sympathias a menos. Até breve. 00, E“, Belem-LISBOA.

#-
M

WW
W“

ã: Wl'lhllld DE “MALHARIA A VAPOR

ÍMANUEL FERRElRA
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Noticias religiosas

os dias 27, 28 e 29 d'este

mez, haverá a costumada e

ruidosa festividade e romaria

Rua Tenente Rezend

(Antiga rua do Alfena)

AVEIRO

O proprietario d'esta antiga e hein conhecida ofiicina, agora

montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e machinia-

mos indispeusaveis á. boa execução de todos os trabalhos de ser-

ralharia, convida todos os seus antigos e em“” fregueses, e o

publico em geral, a visitarem a sua nova e grande oflicina e

armazena, onde se encontra, por preços sem competencia, um

variadissimo e completo scrtiinento de todos os trabalhos concer-

nentes á sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pes-

soal competentissimo.

Assim, encontram-ee nos seus amplos depositos, esmas de

(erro completas, de todas ae qualidades, medidase dos mais ele- °

gentes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorios com-
_

pletos, fogões de casinha de todas as dimensões e systemas e

colohoaria para as ditas camas.

Construe motôres a vento, nórss para poços, portões, gra- ' l

des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de l

todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser- '

ralharia, por mais difiicil que seis, onde se encontra tambem a l

venda ferro de todas se qualidades, folha de Flandres, carvão,
,l

l

si

1(

st

st

'Ot

à( eto.

:é

D. Adelinda da Silva, Estar-

. n amisa de noite bordada.

I). Thereza Silva, Oliveira de

Mais-?ente
ada e camisa de

no' u bordadas.

it”D. MariaJos
é da Silva, Estar-

reja-Murtos
a-Camiss de dia e

' 'estilo de creauça bordados.

~ '16. Aurora Alves, TabOFCa-

. 4 miuda dia bordada.

'- ' Ignez Pereira, Aveiro-Ca-

;saia bordadas.

A QD¡ Lydia Alves da Cruz,Cou-

tn_*d;di;0uonjl
ea-Saia, camisa e

VW', de oreança.

' D; ilia Granja d'Araujo, Bra

gt-Blass, sais, camisa e corpete.

(Continua)

 

   

Concelho de Arouca-A9- te_

sembleia !1,0 (17'01“30: _d'- Alba'tP 4.. Em Oliveira do Bair-

Carios Teixeira de Brito e Agosti m ha hoje e ámanhã grande

nho José Gomes de Pinho.-As
_ _

sambista de Alvarenga: dr. Arthur feat“, Indo all¡ '5005“' a "espum-

Peres de Noronha Galvão.--Assem- da banda regimental do 24.

bleia do Escoríz: Justino Gomes
C f t _

. . . . 4.- ,on orme o uso ra

Teixeira e Sebastião Gomes de Oli- (nacional, partiu hoje' em ro_

s -
S

Concelho de Castello de mami mu““ gente Pam ° e'

Paiva-Assemblei
a de Sobrado de nhor da Serra, em Semide.

Os preços da sua casa são os mais convidativos que é pos-

sivel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam ooniiadas

não receia confronto e é rapida.

Visitem, pois, esta eerrslharia, s maior d'Aveiro, antes de

se decidirem a comprar ou enoommendar qualquer trabalho da

especialidade d'esta casa.

 

. ' (e) Este curso, estabelecido a ins

tandas do sr. Bis o-Conde, por occa

1110 d'une distri ulçao de premios,

ein 1898, à constituido por aulas espe

atas¡ da ' ao de vestidos, oosinba

s copa, mas s ñ'equentado pelas _alu-

¡nnas cujas familias assim o 368630111.

qghelieu.
as cinco facções unidas, os dr. Joaquim Simões Peixinho'eJo

A A“zendadDias d; CFM'E'* chamados partidarioa do bloco, “Ê Mafia BRLh'lsarídsslãmblã'a :le

'ur'ÊJ"'S“9° e c"” "1' p." o overno conta já coin uma [Ls-gw"“ .Al e”? at? °, r' ' s colligados lançam mão

camisa de noite, herdado.
g. . . varo Coutinho d Almeida d Eçs.-- d d _ 1h

D. Guilhermina Parente, S. “1310"“. BUPÉNOP 3 quarenta Assembleia da Oliveirinhmdhc
m. e lu o. Todos os meme es

Jolo d'Areias-aCai-toucben
a oiro deputados.

rubi“, v.11,, Guimarae. e Manuwl parecem bons para chegarem

a retrato. _ Fazem parte do mesmo os Gonçalves Naum-_Assembleia
do aos seu¡ ñug_

' D.DMar;l
homens

em evidencia na ?0000; (IPÊ Jay-me thlll'te Silva 3 Assim, propalaram
o boa_

rsiso usr e lili' 8-
- - - -

oaquim erreira e ix.

. .

ao “um, bm'dado l mam_ politica militante, e eãitre ellles Concelho de Aguada_m_ :a ::qse oFap, dr. bviãtonno

D. Fernanda Soares de Lacer- 05 mam experimenta 08 Pal' a' ,emma-a de Águeda: dr_ Vmençe e _ a eita, a an onara

d., Lisboa-_Toalha de linho com mentores.
Ferreira dos Santos e dr. Albano o partido regenerador, o que

bordado à Rechelieu-
A opposição faz constar Pereira dos Santos-Assamtleia de não é verdade_

' L DhMÍFbDMMShfi" &grana; já que despedaçará a murro as '76111071906-Tíããxüieçff
gzeiã' O sr. dr. Victorino de Sá

¡oei- a, is oa- ores -
- moes e us o io ari -

-

00m b°rdad03 e ”nd“ ¡ngleu- carteiras'. parece.“do que “rá -Assembleia de Aguada de Cima: “tããão lado do goiano; “ao

D. Marianna Corrêa d'Albuquera “Ido 81101110 abMXO- - - _ Joaquim Fem", sure, e dr_ Ai. mo l cou a sua orientaç o po-

que. Albergaria* Velha " “Che“ A°°m°dem'83a gentmhas- hino Alves de Oliveira.
lilica, permanecendo, como

min de table'. de tuna. 00m borda Será. bom que façam isso por Concelho de Sever do V011- sempre, fiel ao seu credo.

(108 e renda ¡nglen- .
menos alguma coisa'

ga-Assembleí
a de 88061' JOÃO. Mar-

frambem o vaHOBO inñuen_

D. Adelaide Preciosa D. Cor- *É tina Henriques e José Antonio de ,e o“,ico 6,811¡ 5,. Antonio

reis, Penajois-Ponto
s abertos de.

_
“gueíredo Lobo Mam“ e sun_ p l, .

licadissimos.
03 candidato“ goverm' Concelho de Albergaria. Augusto Portela, se mantem

D- Eaiephania d“ A“l°° Mb“: menta“ “O “hmm“ 9.50: &Velha-Assembl
eia de Alborga firmemente no seu posto a des-

Guarda-«Chemin de tables bor- SJ'I'homé, Ernesto Navar- ria a- Velha: dr. Manuel Luiz. Fer- peito de todas as tentativas

335%' a??? M . d Fon ro; India, visconde de Guilho- ;Éh-a e¡ dr. frango? 221323”? opposicionistas.

. HB “13 ("GIFS a ' - _
.

I - l Iran 8._- ssem eu¡
q

_ ,l
l

“Mi Olival" do Hospital_“0"' um' A.ng°18' Silva Tellea'àío bim: Francisco Correia de Sil» e d Vlãe duma d: _temahãa

tbouche» em escomilhs para re~ @emblqum 39013388300 _ M' Mello ,Delph-,m Pereira Lem05__. _e su orno e a aixeza a

trato.
0m; Hom. tenente de “time" Assembleia de Angeja: dr. José Ho intriga, aquella boa gente pre-

D. Elvira Ferrãm Mande- ria Mello Simas, André de mein Correia Telles de Arauio e dia).
°“

;SÍÉW'Pha' '1° à“” b"“d” " Freitas, Schwalbach e Morei- Albufglel'ttlue ° Manuel M3““ 1*" ---.'-'"
'-

ores e monogramma.
, -

rena ou o.
_

D. Fçnanda 'ga lãilvad Rlodgi m d Almada
A Concelho @de Êgtãrrqg_

.

drigues izeu- oa a e in o _
”ambien, de Be u¡ ¡ 'ranmsco

com boi-dados a Richslieu. . A 'els Barbosa do Couto Cunha Souto- a e¡ de victima é aindaho_

D. Etelvina Simões, Amam-
Bicvcletas novas maior e Carlos Marques Rodrigues. pé _ d

«Couvre-piedi de feltro bordado a , '
_Assembleia de Cancun¡ d.. An. Je, agora mais oque nun-

13-
?OmPlllo Raloua touio Ferreira Souto Alves e rev. ca um grande, um bello pa-

D. Lusitana Fragoso da Rocha,
AVEIRO

José Marques RebellorjAssemblei
a pel_

Ceia-Coberàuiàa par; almofadão,
de Salreu: JoãoARodriguc;I Mar- Desemmnha_O no burgo a

em linho bor a o a ranoo.

“as Valença e monio arques . _ _ . ._

D. Laurentino. Pereira Dias,
%,¡gue¡ra__Assemble

,-a de Avancq¡ colliãaçaê predial,que se quoie

Carregosa-Toalh
a para mesa bor-

____
dr_ Raphael Antonio José com”, xa .e a rontas sem nome

and! l branco-
Beira_mm. víamos andar a e Antonio José de Rezende.-As de Violencias sem precedentes

D' S°Phi° Pim““lde V““m'
. . b sembleiu de Pardilhó: José Angus na historia.

. ceu“, L¡.bo,,__A|m°fadao
da se _pedir votos, viu-nos ater a to de Souza Riba-,ro e Joaqmm A1 Assim até para a reunião

tim bordado a matis e dobra de diversas portas que se nos f3- vam de Oliveira Affonso Cyrne.- da Comráiasãodmric
ml que

lençol 8 POmos ¡berm- choram, e viu-nos meter hom- Assembleia do Banheiro: «loaé An 1 _ñ ñ m

D. Celeste Carrelhas. Ovar- bros á difficil empresa de Gon- tonio Marques Villar e Joao çrus ante- iontem se veri .coiil pu

0058"“" de “umha“ b°rd'd” ,listar o¡ seu¡ O8 seusi des RuellaValente-
Assemblede a nomeaçao dos piesi cult-:s

' a brancos renda ¡DRIBZB- q . ' ' ' . ' Murtoza: dr. Antonio José Vaz da das mezas eleitoraes na elei-

V B
-

D, Antonia Ferreira Rebello. _ “1 POUCO a _ eara'mar' Silva Valente e Manuel Maria Ta ção do Proximo Írings“,a me_

Vagos- Cobertura de mesa em Viu poucoemal.Tao
mal que ,area da Sousa__Assembleia

de 1h01_ emais santa az se ea_

tismine bordada a liga_ de Beda- nos confunde com o vereador Veiros: Domingos Luiz da Concei
_ d P 7 r

' D' LM“ d'A".“¡°' Bras'- seu correligionario que, em vez cão e João Luiz Fernandes da paravam coisas e &pavora 0

' “lb“ P"“ banda"” em ponto de nós. pediu desde o primei- Fonseca. d O A céu EO céu e a terra.

- “ei-to.
.

- - Concelho e var- ssem- vieram como escores

D, Vicencia Damaso da Silva T0 dm toa” os Votos mumcl' bleia de Ovar, lado nascenteg José que haviam (ie “ter e ¡mpe_

7 Bocha,lihavo-cCarthouch
e› pa- paes'

4 Maria de, Rezende e Antonio Va- d.“ desmorànamento os a"

ra retrato louro e mam»
Essas honras lhe perten- leme Compadre,--A886'mble

ta de J éP 1 O u l d d

Í* D_ Maria :lulia de Carvalho, cem_ Os empregados Em“, 00m., lado Pognle: Auguaio da Cos- os uu o anos a, con e_ e

8. Jolo d'ArelaB-CObel'tur¡
P“" munidpaea recenseados, um, ta e Pinho _e José Maria Rodri- Aguada, Rodrigues Nogueira.

" '- Oflduol bordada a branco'_
c n - - d_ d gua¡ de Flguetred0.-

A830m1) 810 Alex“ndre
de Albuquerque

,

'I D- M““ August' hmm“, quatro a sem, são propne A e de Valley“: PMire Ant”“ José va' João de Ma alhães e outros

- ;p.najoia-Almofsdã
o bordado a sua. Não deu ninguem de cá ,ente e Manuel @Oliveira Reis,.- Iá dará“) em rinci i;

.y Í branco, ponto real e abertos. um passo para a gloriosa con- Assembleia de It'smo'ri:: Fredenoo '4:10 Em d! a d: meu?“

O Cinco domestico (a) quieta. Esse triumpho assigna- Ernesto Camarmhs Abra/pão 832)?) n uma "Em“ 'gn id a da

'F . . . lado é do franquiemo_
Jcreu-n de Oliveira.--._ »sem em portaria m convenq

¡ l I)I Malu¡ da Çoncelção Eerral' V. l B _ V de Arada.: Carlo¡ Ferreira “lala“ ¡nutllldade do
.: l patrlotlco ea.

a. rs,Mortsgus-Sai
as de baixo e iu ma a cara-mor. a- qui“ e Manuel Franmsm de Re, criñcio

i branca, camisa e gola bordados. mos a vêr se no proximo do- tende_
A ' _ e reiidiu

._ D. Julia_Estella de Mesquita, miugo, em face do¡ numero“, Concelho daFeira_As§e"
,_ . sessao,d aêu

Ep l

'. P°"°"'C'm'“?wrp
ew'PordBlm' pelo resultado das urnas, nos bleia de Arrifana: Manuel d'Olivei- ainda 0 .Sr. 1'- az errell'a,

:f D' L“"ânml' 5"”? Vl:: concederá a¡ honra¡ de uma ra Costa e dr¡ Adolpho Alexsudn- causalidade de governador

' .onugon_ 'amm um?“ ' d ' d l “0 da C°D°°'9¡°--'Ám"lblew
de oiVil do districto, decorreu no

tal, bordados. _ _ meia uzia e votos ao mt- Canédoz Antonio dos saum Car. “ce o santo que se viu Ape-

_ D. Julieta de Figueiredo, Lou- nos. Ao menos uma meia du- “em, e md“, Agostinho José Paes g .u t ¡strad'O fez

..r-Camisa e blusa bordadas. gia. Abra o¡ 01h05 a Bárwmar, M0m',,.,,___Assemblei
a da Feira; dr_ nas O_ l _us termag

d

_D. Celeste Cttrrelàins, _tOVagl- Abrs“” bem, que parece an_ João Perú", de Magalhgege Fra,... substituir da ista apresenta a

s““ bn”” ”m“
em' e e u' da¡ de ha muito com eua; fe_ cisco Gomes de Lma.-Aassmbleia

pela commissão os nomes de

n' hmm“" - - v h d B f .1 d ' de 5- 107903 Amerim [1° _R°,z°“d° individuos que não tinham a

«ç D. Maria ReginaPereirs,_Avei
- c a os. em ceia os por si- Caetano Fernandes de Ohvemr_ ea “idade le al Para O dee_

w-Saia combinação e camisa de gnal_
Assembleia de Lamas: dl.. Gaspar P h d g e a

noite bordadas' :
-----.-'

-__'_' Alves Moreira e Joaquim IIenri- cmi-!en E ° cmg? _em q.“

D. Maria zJulia de Carvalho,
_ que“ (vmware BaptistB.-.-Asse1:t- colligaçaopretendiaiuv

estil-os,

s' “1°“ d Armas-Blu”” cam!” e AS mezas eleltoraes bleia de Silvalde: Antonio de F1- ficando constitmda pela forma

”Peter “idade“: A _- gueiredo Ferreira e Domingos JP' de que n'outro logar damos

' D' M9"“ Em!“ Ferrão' ra' Sã ¡'t 'd 1 _ sé de Oliveira Pinto.-Assemble
ia conta

MPS““ ° “m” WM““ - ° com ' m as ?e °' ?e do Souto' Armando Alvesds Amo- -

D, Ernestina Antunes Coelho, gurutes nomes as presidencias rim e Joáqum Anmm do, Rm_ Velha Deus Nosso Senhor

l &pinhal-Camisa e "l“, cImÍ- das diversas mezas eleitoraes
- - d aos colligados, CUJUS proces-

é bed ci
n -

Concelho de Oliveira e
_

still; :É: &uíthxàim P““ no districto:
Azemeis_Ammueia

de cane sos cada vez os desacreditam

a -
. -

' ' ' ' ' -

: João da Silva Praça e José mais.

u' s' Joao É Nmap-S." e Pen CGnÇGIhO da Mealhada*
ãzztAmarsl Semblano.-Asssmbl

eia

ardor b“d¡ “- , _ Assembleia da Mealhada: Dr. Joa-
,' . d Paulo

D M ' Abrantes de Olivei- - - -
do Couto de Cucujães. r.

V. . aria í _ d d. d quim Baptista LeitãoeAlben
o Fer- José Ferreira da Almema e Auto_

n' Aguada-La
m“” e m e e rem Chmma;_Assmn

blma de ca' nio José Ferreira de Almeida.-

nÇÍh. bOTdfdnt
sal Comba: Arthur Napoleão Cor- Assembleia de alt-Wim de Azemeis:

.D- M5"“ do 037m0 Cá“ MW' reia e Antonio Rodrigues Vicente.
- d C t A

kind M d d C hs Guar-

dr. Manuel Ferreira a os a .

e- a“ 09'¡ u un' , ' concelho de Anadia-As' Valente Vicente Correia Soares.-

dle-Sõlã 0 08“"“ de “mi bm" sembleia de Anadia: Dr. José de . - ›_ d B ,

r ' - Assemblo'a do Puma"” a em d N ssa Senhora de Nazareth

Sampaio e Julio Augusto dos San- l _ José M" “ea Paes de Car_ e 0
i

tos Maia-Assembleia de S. Lou pos a' q , v que se vcnera na sua capella

. . . . velho e José Alves Martins.
_ _

renço: Luiz Ruivo de Figueiredo e
. á be“'a da na, na Gafanha,

Manuel Rodrigues d'Almeida.- concelho de Macmua.de
d d f _ ~ d›

Assembleia de Avellãs de Caminha' Cambra“Assembleia
de Mam"“ 5mm““ 9 e um'çiw egre-

D, _ Adm“ encena e Padre Ju; de Cambra: Manuel da Costa Ne- 1a e arraial, com Vistosa illu-

lioliodrigues da Silva Veiga. 8'““ e J°5é SJ““ H°m9m-_ minação e muito fogo preso e

Concelho de Oliveira do Assembleia de Capaz“: d" Mb"“ do ar, e musica pela nova e

Bairro-Assem
bleia de Oliveira to Augusto qm““ de Almeldaç considerada

phylarmonic
a de

d B ' A ' M t' d Abilio Antonio Fernandes.
_ I

° “Wo“ um“” a' 'ns °
' esta cidade, Jose Estevam.

Carvalho e José Fllippe dos Reis. Concelho de Espinho-'AS' D 11h Aveiro vae all¡

_Assembleia de Bustos: Manuel 80mm““ de Espinho: Ant”” do“ e 8.“) e -

Francisco Ferreira e Antonio dos Santos Pouzada e Augusto Fran- sempre muita gente, pcis o lo-

Ssntos Barrôco.
cisco Pereira-

cal é d'um pitoresco atrahen-

Concelho de Vagos-A
ssem-

bleia de Vagos: Antonio Carlos Vi-

dal e José Ferreira Ribeiro.-As-

sembleia de Sõza: Francisco dos

Santos Victor e José Freire de Bri-

to.-Aasembleia do Covão do Lobo:

Jr. Angelo Rodrigues d'Almeida

Ribeiro c Manuel João Pereira dos

Santos.

Concelho de Ilhavo-As-

sembleia do [thavoz padre Benja-

M
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HISTOGENO LLOPIS
Unico medicamento adoptado nos Dispenser-io

¡anotar-io., Hospitees da Misericordia de Lisboa,

calar-ess para a cura da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia
e doenças consumptivas em geral. que, abandonadas no seu principio, dão origem á

TUBERCULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Preoaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram,
produzindo effeitos cintraros e prejudiciees á saude.

  

”MMOOW

'FMAOIA CENTRAL

FBIICISCO Dil LUZ & FILHO

Director mehnico-AugustüGeee

Rua dos Marcadores

AVEIRO

Sortlmento completo de drogas

,mddioinaes e especialidades phar-

maceutical!, por preços modioos.

Variedade em sabonetes medici-

neee, seringas, irrigadores, mama-

deiras, fundos para roturas, tira-

ieitee, thermometros clínicos, etc.

Enoarrega-se de mandar vir dos

principaee centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

*
O
C
O
M
O
.
.
.
O
“
“

 

s anti-tuberculnsos,

Por-to e clinicas pal-t¡-

reça-se sempre o HISTOGE-NO LLÚPISliii'iÊÉ ?faitãi'ããei
Para a cura da DIABETIS preparamos o Histogeno ampdmbeuco_ formula

especial de resultados seguros na cura d

mento do Histogeno anti-dlabotico.

Formas do HISTOGENO LLOPIS

preço do HlSTOGENO l

os doentes eubmettidos a trata'

 

Histogeno liquido

Histogeuo granulado
Histogeno anti-dlnbetico

FRASCO GRANDE, !$100 reis
FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dis

  

pensamos

 

Vende-se em todas as pbermacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Med'-
sinal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta &
brinhos, Rua de Moueinho da Silveira, llõ--Porto. Em Lisboa, C.

A Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHIRMIGII

C.'. Suco. de Santos Oaria &Se-

Mahon do A 'nas. Y maral.
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ESTAÇÃO DE INVERNO
Grandioso sortido de todos os artigos para a presente esqaçáo. impor-

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

Lindissimos cortes de vestidos, pura lã, desde 2§000 reis.

Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boléros de malha, para senhora, ultimos modelos.
Meitons e Aslrakans para. casacos e capas.

Pelerines e bichos de peles da mais site. novidade.

Casacos do borracha para homem, desde 123000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança
Guarda-lamas de feltro e de sede, desde 25000 reis.

Grande sortido de artigos de malha, para creança, taes como: casaqui-
nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotee, carpetes, etc.

Camisolas e cache-correta de malha para homem, senhora e oreança.
Meias e pingos de lã e d'algodão, luvas de malha e de police, esporti-

   

“A ELEGAHTE”
Modas e confecções

POMPEU DA COSTA PEREIRA
Rua de José Estevam, 52 a 56.-Rua Mendes belto,

hora com promptidão e esseio.

aecateateaceacexeatexexexexexe

ARTIGOS GRAPHICO§

PEDRO, MIRA_NDA & Cl, sua.,
Ficaria 5 -|-°@asa !updada en) t908 nua da pon'l'o ' 9

Telegrammas: -Adnarim-PORTO

_mb-s

Esta casa, que se dedica ii. venda de todos os artigos typo-

gnphiooa e iytographieos. está a cargo do nosso associado Adria-

no Miranda, fundador e administrador da antiga firma Pedro, ML

ronda 50.', pois que, alem da sua longa pratica commercial e

de ser empregado viajante de differentes artigos, praticou por

largos annos n'ums das fundições nacionses, tendo porisso o mais

completo conhecimento do artigo assim como é a unica caes que

no genero tem pessoal habilitadissimo, pois que tambem trabalhou

na referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido
que se dignem fazer nos sem receio de confronto.

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual-
qnalquer outra casa. "

 

Representantes das mais importantes

fundições estrangeiras

Temos sempre em deposito material estran-

gen-o: espaços e quadrados de todos os corpos, feias, quadriion-

gos, regrelas, gallés, galeões, caixas de todos os tamanhos, cu-

nlios, deVIsorios, massa para rôlos d'uma das melhores fabricas

ellemãs, assim como tinta de todas as côres, ns quaes vendemos

baratlsaimae i

= PedimOS a todos os nossos ex."'°B amigos e fregueses não
fechem as suas transacções sem consultsrem os nossos preços.

=chamamos a attencào dos nossos estimaveis

clientes para nào confundiiem a nossa casa com

Outras do mesmo genero que nào podem competir

de maneira alguma com a nossa casa.

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX.

SALÃO DE SPORT Armazemielogos x

G. BARROS-0 & Of
Depositarios das casas SLAZENGER & SONS de Londres

e WILLIAM SHILLCOCK

Estabelecimento especial de artigos para todos os sports

  

:Anti s para Laws-Tennis, Foot-ball, Craquet, Cncket, Golf,

Bote. sgrirua, Patinagem, Gymnnetioa, Athletica, Cycliemo, eto.
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Baquettes e bolas de Slazenger 8a Eám e outras boas marcas ing.

  

Artigos para Esgrima dos ?lhores

' abricantes francezes e italianos

 

Concertos do Patins e encordosmentos de raquettes

'Montagem de «coorte» em qualquer ponto do paiz

 

Bilhares de precisão, e seus assessorias,

Jogos em todos os generos

Cartas de jogar nacionaes e estrangeiras

PREÇOS MODICOS

CONDIÇÕES ESPECIAEB PARA CLUBS

E GRUPOS 'DE SPORT E _ESCOLASX

g 177, Rua Aureà, 181 LISBOA
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1bos, chales, cobertores, iienellas, velludos, pluches.

ões, tales, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

sedes, guarnições, fga-

Perfumarias

A mais rica estanoia do pnlz.

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica. pharmacia, novo estabelecimento

balnear completo, soberbo parque, divertimentos ao

ar livre, grande Casino-theatro, estação telegrapho-

postal. vacoaria e illuminacào electrico. em todos os

hoteis pertencentes á Companhia. no Casinootheatro

e em todos os parques. etc., etc.

AGUAS alcalinas, gszosas, iithioas, arsenioaes e ferruginosas uteis na

gotta, manifestações de arthritismo, diabete, aHecções de ligado,

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoees e muitos outros padeci-

mentos, como o provam innumeroe attestados das maiores notabilidades

medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade ds Companhia: Grande Botel,

ñotel do Norte e Real Botel do Hocllamee, todos elles muito am-

pliados e os quaes se acham situados no centro dos magniñcos parques,

onde e temperatura é agradabilissima.

Caminho de forro a Pedras Salgadas.

Fonte D. Fernando: muito gasosa e bicarbonatada sodioa, natu-

ral, é exoeilente agua de meza.

Encontram-se a venda as aguas de todos as nascentes de Pedras

Salgadas. nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmncise e em todas

se casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no esoriptorio e deposito de Companhia, rua da

Canoella Velha, 29 a 31-PORTO.

Depositarios em Lisboa-J. H. Vasconcellos g C.3, largo de Santo

Antonio da Sé, 5, 1.°.

COIMBRA '

./ CLINICA CIRÚRGICA

 

\|
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Doenças das vias urinarias

Doenças das senhoras

José Lebre

¡O!

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

o

 

O

Electrotbcrapía :14
a“

Rua do Visconde da Luz, n." s 3P_

W W Xarope peitoral James

É
f«¡00NTsA

A, DEBILIDADE

Farinha Peiioral Fcrruginosa

e da plmrmacia Franco e

Esta farinha, que é um excellente

alimcuio rcpsrador, de facil digestão,

ulilissimo para pessoas de estomago

dehil ou cn ermo, para convalescentes,

possoas idosas ou creanças, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

lninie é do mais reconhecido proveito

nas prssoas anemicas, de constituição

fraca, e, cm geral, que carecem de for-

ças no organismo. Está legalmente au-

rtorisnda e privilegiada. Mais de 300

allnslzidos dos irimeiros medicos ga-

rantem a sua e cacia. o

Conde do Restello dt 0.'

° LISBOA-BELEM

Premiado com medalhas d'ouro em

todas as exposições nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

   

 

de 3 OO medicos

 

UNICO especiñco contra toeses

approVado pelo Conselho-de-sauds-pu-

biioa e tambem o unico legalmente

anctorlsado e prívile 'ado, depois de

evidenciada. a. sua e cacia em muitis-

simss observações oiiioialmente feitas

nos hospitaes e na clinica. particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro espeoiñoo contra as branchites (agu-

das ou chi-unicos), tie/luso, torres rebeldes,

tosse convulaa e arthmutica, dôr do peito c

i
Recommendado por mais

ceara todos a: irritações mesas.

A' venda nas pharmscias. De-

poeito geral: Pharmacia Fran-

oo, F.°'--COnde do Restello é( 0.',

Bahamas-Lisboa.

l

l

l

Oamisaria e gravataria.

las

AVEIRO

 

Preços modicos

  

   

LEIXÕES
PADUETE CORIO Hl DE

AVON, Em õ de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja °
Montevideo e Buenos-Ayres. num' SAM“:

Preço da passagem de 3.' closea para o Rrazil
) D D I D

_
495500 raia

› Rio da Preta 505500 ›

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

ASTURIAS, Em 22 de agosto
Para e Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia., Rio de Janeiro

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres. '

AVON. Em 6 de setembro

Para a Madeira Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro s¡

Montevideo e Bueno;.Ayres_ ' ) ator,

ARAGON, Em 19 de setembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco,

Santos, Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil
, › D r › › Rio da Preta

Bahia, Rio de Janeiro,-

505500 e

l BORDO I'll CREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porte e Lisboa

classe escolher os beliches á vista das plan-tee dos peIuetee, ma..

para isso recommendamos toda a antecipa.; '-

Oti'erecendo todas as commodidades aee srs.

destinam a Paris e Londres.

Anoeitando-ee tambem passageiros para
leur-York e s. Miguel (Ponte Delgado) com trechos--
do em Snuthampton. ›

AGENTE$

NO PORTO: EM LISBOA:

TMT & C-° JAMES-MWES & C?
9_ Rua, do Infante D. Henrique. Rua d'Ei-rei, :Sl-1,0

bar da. existencia de massa

phospborica, dirija-se ,a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcae, n'esta cidade 'de

Aveiro, antiga morada doer.

,Picado.

ENDE-SE na Fabrica do

Gas-Aveiro.

passageiros que ee

li'iTlieicio de lllzlll reis

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mae-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

ess informações resultou ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

    

Arroba, ou 15 kilos. . .120 reis

15000 kilos. ........6_¡000 n
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(ELITE AVEIRENSE

BEIRA OSORIO

18, Rua Mendes Leite, 21 -- 56, Marcadores, '70

AVElRO

Tecidos d'alta novidade em algodõss, lãs e sedes, para vestidos. O maior

e mais completo sortído em tecidos leves d'algodâo, como: caesas, cam-

braias, voies, baptistes, toulurds, nanzuokes, zephires, fustões, etc., etc.

Numeroso sortido em cintos pellca e elastica, luvas, blusea bordadas,
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Seminario

 

Sabonete lRENB, exelusivo da casa, s. 100 reis Gravataria prios ds occasião.

ESTAÇÃO DE VEHÃU
O proprietario d'este estabelecimento tem a honra de participar

aos seus em"” clientes que tem exposto desde já no seu estabeleci-

mento todo o seu numeroso sertido para a presente estação:

saies de baixo, sombrinhes, colletes espartilho, echarpes de gate, meias, piu-

gas, leques. sedes, ruches, tulles, gases, rendas e muitos outros artigos pro-

' VENDA
¡ ENDE-SE a propriedade

de terra lavradia com ici;

v sa de habitação param,-

seiro, curraos para gado e mais

pertençaa, eita em Sá, fre "e-

zia da Vera-Cruz, d'este'

de e que confins com a viellp

da. Folsa, fazendo frente para

a estrada publica o seu com-

prido muro do pedra e cal.

Quem a pretender, enten-

da-ee com o seu drummond¡-
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podem os ars. passageiros de IA
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